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Resumo  
O objeto de reflexão deste artigo é a noção de gênero de vida. Nos estudos de geografia regional do final 
do século XIX e início do XX esta noção é usada para descrever diferentes lugares e paisagens 
geográficas. Traçamos um itinerário dos caminhos e descaminhos desta noção. Depois da introdução, 
abordamos a gênese do gênero de vida; o gênero de vida em Vidal de La Blache; as contribuições de 
Marx e Engels; o gênero de vida em Sorre; nas considerações finais abordamos a atualidade e importância 
do gênero de vida. O texto é conceitual e dialoga com o pensamento geográfico. Objetivamos indicar o 
potencial analítico e interpretativo dessa noção, bem como a necessidade de sua atualização.  
Palavras Chaves: gênero de vida, meio geográfico, cultura, comunidade. 
 
LES CHEMINS ET LES DETOURS DE LA NOTION DU GENRE DE VIE DANS LA 
GÉOGRAPHIE. 
Le Resumé 
Cet article propose une réflexion sur la notion de genre de vie. Dans les études de géographie régionale de 
la fin du XIXème siècle et au début du XXème siècle, cette notion a été utilisée pour décrire des 
différents endroits et des paysages géographiques. On suit les chemins et les détours de cette notion. 
Après l’introduction on discute la genèse de la notion de genre de vie, le genre de vie proposé par des 
auteurs comme Vidal de La Blanche, Sorre et les contributions de Marx et Engels. Dans les 
considérations finales on propose une réflexion sur l’actualité et l’importance du genre de vie. Le texte é 
conceptuel et dialogue avec la pensée géographique.  L’objectif est indiquer le potentiel analytique et 
interprétatif de cette notion, ainsi que le besoin de leur actualisation.  
Mots-clés: genre de vie, l'environnement géographique, la culture, de la communauté. 
 
PATHS AND DETOURS IN THE NOTION OF THE GENDER OF LIFE IN THE GEOGRAPHY 
 
The object of this paper is to reflect the notion of the gender of life. In studies of regional geography of 
the end of the nineteenth and early twentieth century, this notion is used to describe different places and 
geographical landscapes. We followed a path of paths and detours of this notion. After the introduction, 
we discuss the genesis of the gender of life, the gender of life in Vidal de La Blache, the contributions of 
Marx and Engels, the kind of life Sorre; in the conclusion we discuss the relevance and importance of the 
gender of life. The text is conceptual and dialogue with the geographical thought. We aim to indicate the 
potential for analysis and interpretation of this notion, as well as the need to update it. 
Keywords: gender of life, geographic environment, culture, community. 
 
INTRODUÇÃO 
 
Enfocamos a noção de gênero de vida.  Nos estudos de geografia regional do 
final do século XIX e início do XX esta noção é usada para descrever diferentes lugares 
e paisagens geográficas. Descrever para conhecer e conquistar. Vivia-se a era dos 
impérios e o crescimento vertiginoso da produção industrial na Europa associava-se a 
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expansão do comércio internacional. Aumentaram as demandas por matérias-primas, 
mão-de-obra e mercado consumidor para as indústrias europeias; os países não 
imperialistas foram forçados a adaptar suas estruturas espaciais e econômicas a nova 
dimensão espacial que a divisão internacional do trabalho ganhara.  
Neste cenário, a geografia, assim como a antropologia, a sociologia, a economia, 
enfim, o conjunto das ciências humanas e sociais do século XIX desempenhou papel de 
instrumento na conquista colonial, pois seus estudos foram usados na fundamentação 
científica de políticas expansionistas dos países industrializados; sob o manto da 
neutralidade científica, tais saberes escondiam seu comprometimento com o 
expansionismo imperialista e os interesses neles envolvidos. Tal postura perdurou até o 
último quartel do século XX.  
 No último quartel do século XX, a renovação na ciência geográfica trouxe novos 
rumos, tendências e vanguardas para geografia, o que para Moreira (2010), 
indubitavelmente contribuiu para o salto de qualidade e profundidade que as análises 
adquiriram desde então. Lacoste (1988), Quaini (1979) e Santos (2004), criticavam os 
fundamentos teóricos e metodológicos do pensamento geográfico tradicional, abriram o 
caminho para uma geografia nova, edificada sobre a crítica à geografia dos estados 
maiores e seus conceitos obstáculos; uma geografia elaborada à luz dos trabalhos de 
Marx e Engels, sobretudo valorizando as análises das relações entre homem e natureza; 
ou mesmo, num projeto de maior fôlego, uma teoria social do espaço. Em suma, 
predominava a exacerbada de negação do pensamento geográfico passado.  
Nas décadas de 1970 e 1980, o movimento de renovação conhecido por 
geografia crítica brasileira, alinhava-se para romper com o pensamento produzido pela 
geografia tradicional, por considerá-lo metodologicamente pobre e vestido de 
neutralidade, mas carregado de interesses imperialistas. Aqui provavelmente 
encontramos a explicação para a desvalorização das categorias, conceitos, teorias e 
métodos constitutivos da Geografia Clássica e da Geografia Moderna, estigmatizados 
apressadamente por Moraes (1989;) sob o rótulo de Geografia Tradicional. Usar 
conceitos, métodos ou ideias de autores clássicos tornou-se sinônimo de anacronismo, 
conservadorismo e pensamento tradicional. Tal atitude dificulta a construção de uma 
epistemologia geográfica, fundada na crítica dos father’s founds ciência geográfica, 
como tão bem fazem as ciências sociais, sobretudo a sociologia e a antropologia. Temos 
a impressão que muitos geógrafos “sente vergonha” de seu passado clássico; realizam 
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incursões na filosofia, na sociologia, na economia, na psicologia, dentre outros campos 
do saber em busca do que não é démodé, esquecendo-se que “conceitos em uma 
disciplina são frequentemente apenas metáforas nas outras, por mais vizinhas que se 
encontrem. Metáforas são flashes isolados, não se dão em sistemas e não permitem 
teorizações” (SANTOS, 2006, p. 87). 
Ora um pensamento ou pensador é clássico não por suas análises e explicações 
de determinada situação geográfica, mas pelas questões que ele apresenta. E a noção de 
gênero de vida elaborada na ciência geográfica moderna aponta uma questão basilar 
para a modernidade capitalista ou mesmo da sociedade contemporânea, qual seja, sob 
que condições e possibilidade as chamadas “sociedades tradicionais” se reproduzem 
diante de um modo societal que insistentemente se hegemoniza em todos os quadrantes 
do planeta? Abre, portanto, um campo de investigação acerca das relações entre a 
totalidade e o lugar, técnica- tempo-espaço ou mesmo espaço e cultura.   
Partimos do pressuposto que existe riqueza teórica e metodológica nos estudos 
clássicos e modernos; riqueza que deve ser lembrada nas análises sobre o mundo 
globalizado do período técnico-científico-informacional. No entanto, aconselha Santos 
(2008), as categorias, conceitos, teorias e métodos devem acompanhar as metamorfoses 
do espaço habitado. É necessário fazer as adequações e alterações, mas não se pode 
negligenciar essa epistemologia da geografia, ignorando os fundamentos teóricos 
metodológicos diligentemente construídos e que ainda demostram vitalidade. O espaço 
mundial conheceu transformações nas suas formas-conteúdo, os sistemas técnicos-
científicos-informacionais produziram, segundo Santos (2006, p.115) uma 
“universalidade empírica”, criando condições para a elaboração de uma geografia 
global, que vem a tomar o lugar da geografia geral clássica e moderna. É tendo isso em 
vista que abordamos os caminhos e descaminhos da noção de gênero de vida, por 
reconhecer nesta um potencial analítico capaz de integrar um sistema conceitual 
importante para compreensão das dinâmicas espaciais, sobretudo rurais. 
 
A gênese do gênero de vida 
  
De acordo com Gomes (2003), a origem filosófica a noção de gênero de vida 
está na obra de Herder. Para este, “as sociedades criam sua identidade através de uma 
dialética entre os gêneros de vida constituídos e o meio no qual habitam e se 
reproduzem” (HERDER apud GOMES, 2003, p. 144). Os diversos ambientes 
 CAMINHOS E DESCAMINHOS DA NOÇÃO DE GÊNERO DE VIDA NA GEOGRAFIA 
 
DOI: 10.17553/2359-0831/ihgp.v2n1p79-96                   
João Santos NAHUM;  Luzivan dos Santos Gonçalves FERREIRA 
---------------------------------------------------------------------------------------- 
Revista do Instituto Histórico e Geográfico do Pará (IHGP), (ISSN: 2359-0831 - on line), Belém, v. 02, n. 
01, p. 79-96, jan./jun. 2015. 
82 
concentram uma série de possibilidades de compor gêneros de vida diferentes, 
expressões de como as sociedades humanas se relacionam com a natureza na 
perspectiva da reprodução sócio-espacial. Deste modo, o gênero de vida só pode ser 
compreendido se partirmos do meio e da cultura em que ele está submetido. 
Neste raciocínio, Herder delineava o gênero de vida a partir do modo encontrado 
pela sociedade para produzir seu espaço e se enraizar em um determinado ambiente 
graças às ferramentas e instrumento técnicos que sua cultura produz. Os gêneros de vida 
se desenvolvem no quadro de condições naturais e culturais de cada nação. Conforme 
Gomes(2003), o objetivo de Herder era produzir estudos nacionais que mostrem com 
detalhes os gêneros de vida, suas particularidades, relação com o meio e evolução 
histórica de acordo com as necessidades de adaptação e aperfeiçoamento. Portanto, faz-
se necessário observar os gêneros de vida para entendermos a organização social de 
uma nação, sobretudo das condições do ambiente e das tradições culturais. 
Segundo Gomes (2003), Herder trabalhava com a escala da nação imaginada 
como organismo vivo, criador de identidade pelas relações entre os meios físicos e os 
diversos gêneros de cultura. Herder entendia que cada grupo social que apresentasse 
coerência organizacional e coesão cultural constituía uma nação, independentemente se 
constituísse ou não Estado-Nação. E o gênero de vida era produto das relações que se 
produziam dentro dessa escala.  
No período técnico-científico-informacional de mundialização da cultura e da 
economia, conforme Santos (2006, p.125), “os lugares reproduzem o País e o Mundo 
segundo uma ordem. É essa ordem unitária que cria a diversidade, pois as 
determinações do todo se dão de forma diferente, quantitativa e qualitativamente, para 
cada lugar”. Considerando esse desenvolvimento desigual e combinado, torna-se 
problemático interpretar o gênero de vida unicamente a partir das características 
desenvolvidas a nível nacional ou regional, pois são negligenciadas as influências 
produzidas e impostas em nível global, fundamentais na estrutura espacial do mundo. 
Com a expansão e o domínio dos meios de comunicação e circulação, o gênero de vida 
sofre influência de fenômenos globais, nacionais, regionais e por isso deve ser 
entendido na trama de relações que se desenvolvem em múltiplas escalas interagindo 
entre si.  
Para Herder, as condições ambientais estão na base do gênero de vida, a partir 
delas e das tradições culturais, a nação produz seus sistemas técnicos capazes de se 
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adaptar às condições tão diversas. As tradições culturais são um conjunto de valores e 
costumes desenvolvidos ao longo da história e particulares a cada nação. Seguir uma 
tradição é como seguir um modelo, que muda e adapta-se e aperfeiçoa-se. Por exemplo, 
os elementos do ambiente e da cultura dos ribeirinhos da Amazônia estão presentes nas 
atividades cotidianas, tais como o cultivo, a criação de animais, a pesca, extrativismo, 
artesanato, produção canoas, embarcações, de tijolos e telhas entre outras, onde são 
empregadas técnicas diretamente ligadas a tradição de uso dos recursos que o ambiente 
lhes fornece, repassadas de geração em geração, aperfeiçoadas ao longo do tempo, 
numa espécie de uso de costumes em comum, tal como descritos por Thompson (2010). 
A apropriação dos elementos do ambiente e a tradição cultural envolvida nesse processo 
são variáveis a considerar na análise do gênero de vida ribeirinho, posto que os usos dos 
recursos naturais desses povos revelam uma cultura peculiar, historicamente construída 
na relação das sociedades ribeirinhas com o meio natural que o cerca. 
Outro aspecto do pensamento de Herder, apontado por Gomes (2003), é que sua 
filosofia histórica e relativismo cultural caminharam para identificar a singularidade da 
nação diante da forçada modernização promovida pelos Estados-Nações. Mas seu 
sistema filosófico também possui um caráter global, sua reflexão busca um sentido 
maior dentro das diversidades de relações entre o homem e a natureza. Reconhece a 
peculiaridade de cada cultura, igualmente contém elementos de universalidade. 
Encontramos na obra de Herder a influência de uma espécie de filosofia 
corográfica, isto é, ideias baseadas e inspiradas no humanismo iluminista que valorizam 
as descrições humanistas em âmbito regional, enfatizando as análises das 
transformações históricas como motor da evolução humana. Dessa forma, ao estudar as 
sociedades, o pensador humanista alemão buscava o singular, o diferencial. A 
singularidade dos gêneros de vida está na relação dialética entre as escalas do global e 
do local, pois os processos de expansão da produção e do mercado global, conforme 
Santos (2005), manifestam-se de diferentes formas nos lugares de acordo com o grau de 
desenvolvimento técnico, a capacidade organizacional e a resistência de cada lugar. 
“Por enquanto, o lugar- não importa sua dimensão- é a sede dessa resistência da 
sociedade civil, mas nada impede que aprendamos as formas de estender essa 
resistência às escalas mais altas” (SANTOS, 2005, p.143).  
Sendo assim, apesar da unicidade do processo hegemônico capitalista, os lugares 
são diferentes e assim reagem às tentativas e tendências homogeneizantes; a ordem local 
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reage aos comandos globais numa espécie de retorno da territorialidade como padrão 
societal da vida cotidiana. E a territorialidade é um novo termo para ressaltar aspectos já 
pronunciados na noção de gênero de vida.   
 
O gênero de vida em Vidal de La Blache 
 
Para Gomes (2003) o pensamento de La Blache é um cruzamento de influências, 
tanto de elementos do humanismo de Herder quanto do cientificismo de Kant. La 
Blache (1954), tal como Herder, estuda realidades individuais em âmbito regional; seu 
método de investigação tem na descrição um recurso para levantamentos de dados e 
situações geográficas que fundamentam teórica e metodologicamente a geografia 
moderna. Nesse sentindo, suas contribuições para a ciência geográfica são reconhecidos 
como fundamentais até hoje. 
Para La Blache (1954) a geografia humana, a partir do estudo das inter-relações 
entre os fatores geográficos, procura entender as transformações passadas e presentes no 
meio geográfico. Esse clássico geógrafo francês não se preocupa unicamente em 
descrever realidades regionais, pois a observação científica e da descrição permitem-lhe 
elaborar as categorias de análise que constituíam os fundamentos conceituais de seu 
pensamento; além disso, usava a metodologia de descrição explicativa, ou seja, 
descrever a situação geográfica ao mesmo tempo em que a explica, revelando eminente 
preocupação teórico-metodológica. Dentre as categorias de análise trabalhadas por La 
Blache temos organismo, meio geográfico, ação humana e gênero de vida. Categorias 
concebidas como fatores geográficos, pois é a combinação desses fatores que imprime 
feição geográfica à superfície da Terra. 
 Organismo e meio geográfico são categorias complementares, associam-se à 
ideia de natureza mecânica aplicada aos fenômenos naturais e humanos. O meio 
geográfico é entendido como a totalidade de componentes geográficos sobre os quais o 
ser humano disporia para construir sua cultura. A ação humana seria uma força 
antropogênica capaz de transformar o meio a partir de seus interesses. Para La Blache 
(1954), os seres vivos se adaptam ao meio de acordo com a faculdade que dispõe, no 
caso do homem é a capacidade de raciocinar. Entretanto, o homem não é somente um 
dominador do meio, também está submetido a ele, ou seja, o homem é em relação ao 
meio, concomitantemente, passivo e ativo.  
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Reside aqui, segundo Gomes (2003), um dos problemas nodais da epistemologia 
lablacheana, afinal “como conciliar o fato de o homem, por sua atividade seja mestre de 
seu meio, se ele está ao mesmo tempo parcialmente submetido a ele?” (GOMES, 2003. 
p. 203).  Contudo, La Blache (1954) mostra-nos que não há dicotomia ou separação 
entre o homem e o meio, mas sim complementaridade. Homem e meio, na verdade, 
formam um novo organismo, uma síntese geográfica, onde a natureza prepara a base e o 
homem constrói o organismo social, ou como bem resumiu Gomes (2003) “a força 
natural só tem sentido em relação à cultura e o meio se define somente em função da 
obra humana que o transforma” (GOMES, 2003, p. 203). 
Nas relações entre os homens e meio geográfico encontramos o núcleo duro da 
epistemologia geográfica lablacheana, sendo o gênero de vida a noção capaz de 
apreender e tornar inteligíveis as diferentes paisagens geográficas resultantes dessas 
relações. Para La Blache (1954) os gêneros de vida distinguem-se por um conjunto de 
elementos técnicos produzidos pelo homem no ambiente, reproduzidos e transmitidos 
entre as gerações, tais como processos e invenções que constituem para a sociedade um 
arcabouço técnico-cultural e asseguram sua própria existência.  Pode-se dizer do gênero 
de vida que, tal como o fato social de Durkheim (1987, p. 2), “estamos, pois, diante de 
maneiras de agir, pensar e de sentir que apresentam a propriedade marcante de existir 
fora das consciências individuais”; regem a ação humana sobre o meio ao mesmo tempo 
criam um conjunto técnico-cultural específico em que cada grupo desenvolve sua 
maneira de ser e de viver. Para La Blache (1954): 
O homem criou para si gêneros de vida. Com o auxílio de materiais e de 
elementos tirados do meio ambiente conseguiu, não de uma só vez, mas por 
uma transmissão hereditária e processos e de invenções, constituir qualquer 
coisa de metódico que lhe assegura a existência e lhe assegura um meio para 
seu uso (LA BLACHE, 1954. p. 172). 
 
 O gênero de vida é constituído de elementos materiais e imateriais que garantem 
a reprodução da sociedade. Para La Blache (2005, p. 114) “um gênero de vida 
constituído implica em uma ação metódica e contínua, que age fortemente sobre a 
natureza ou, para falar como geógrafo, sobre a fisionomia das áreas”. Ainda segundo 
autor, “sabe-se que a fisionomia de uma área é suscetível de mudar bastante segundo o 
gênero de vida que nela praticam seus habitantes” (LA BLACHE, 2005, p.114). Os 
gêneros de vida, nessa concepção, segundo Maia (2001), não seriam perenes nem 
eternos. Mesmo compostos por elementos de organização e fixação, para usar a 
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expressão lablacheana, cimentados, passados hereditariamente, “estão permanentemente 
sujeitos a modificações ocasionadas por alterações do próprio meio ou pelo contato com 
outros gêneros de vida” (MAIA, 2001, p. 75). 
 O caráter evolutivo-reprodutivo, resultante do contato entre diferentes 
civilizações pelo avanço da circulação em nível mundial, é identificado tanto na 
reprodução dos gêneros de vida existentes, como o surgimento de outros gêneros de 
vida. Sobre isso, Gomes (2003) destaca que os gêneros de vida atuais são, dessa forma, 
resultados contingentes dos gêneros de vida anteriores, ao longo de uma cadeia continua 
de evolução e contato entre as culturas a partir disso que La Blache chama de 
circulação. Essa evolução é comandada não somente por uma ideia de necessidade, mas 
de possibilidades. 
 Ruy Moreira (2011) identifica que a obra de La Blache, ainda no início do 
século XX, mostra as possibilidades que o desenvolvimento técnico-industrial cria para 
os gêneros de vida, permitindo o contato e a interação entre eles, tornado possível pela 
expansão e modernização dos sistemas de transportes e dos meios de telecomunicação. 
Tal contato, não os destrói, pois as civilizações abertas às inovações evoluem, seus 
gêneros de vida se adaptam e se transformam, se reinventando a cada novo momento 
histórico e geográfico. Não obstante, tal adaptação não acontece de forma instantânea 
ou mesmo tranquila, mas sobre a pressão dos elementos externos e principalmente por 
uma questão de necessidade de sobrevivência das civilizações. Conforme Moreira 
(2011),  
progridem as civilizações que não se fecham as inovações vindas de fora. 
Mas mesmo aqui, a absorção não é pacífica. Os gêneros de vida são adversos 
e a elas se opõe fortemente. Mas cede a pressão das necessidades age e vence 
as resistências às novas invenções (MOREIRA, 2011, p.70) 
 
Considerar a evolução e adaptação dos gêneros de vida torna-se fundamental 
para o entendimento da reprodução dos modos de vida tradicionais frente à chegada de 
grandes objetos geográficos, tais como hidroelétricas, estradas e complexos minero-
metalúrgicos na Amazônia. O estabelecimento de tais objetos, segundo Santos(2006) 
constituem verdadeiros eventos, que reorganizam a configuração espacial e o conjunto 
das relações sociais dos lugares onde aportam. A implantação dessas próteses espaciais 
liga-se ao processo de mundialização econômica e globalização cultural imposta pelo 
capitalismo a todos os lugares, possibilitada pelo meio técnico-científico-informacional, 
principalmente pelos sistemas de transporte e comunicação. Tais processos colocam em 
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contato culturas e gêneros de vida diferentes, por intermédio da expansão pelo mundo 
de uma cultura de massas que é a dos grandes agentes hegemônicos econômicos, 
produzida de “fora pra dentro” e altamente propagada pela mídia. 
 A partir da década de 1960, a construção dos grandes projetos econômicos de 
exploração dos recursos naturais e a expansão dos meios de transporte e comunicação 
como as estradas, televisão e internet adentram intensamente a Amazônia, permitindo a 
chegada do capital voraz e a reinvenção da fronteira como ressalta Martins(1997), e, por 
conseguinte o encontro deste com os gêneros de vida locais. Certamente, a intensidade e 
a complexidade dos processos globais atuais são maiores que os edificadores do mundo 
moderno, registrados na geografia humana de La Blache, porém o princípio da análise é 
o mesmo, os gêneros de vida tradicionais sofrem o impacto de influências externas. 
Podemos dizer que, tal contato, dependendo do grau de organização e resistência, pode 
não condenar ao desaparecimento desses gêneros, mas significa alterações nas 
condições materiais e imateriais de existência e, por conseguinte, na sua produção do 
espaço. 
Observa-se que tanto Herder como La Blache revelam dois elementos 
fundamentais que constituem o gênero de vida: técnica e cultura. Moreira (2011), ao 
analisar o pensamento de La Blache, destaca a variável técnico-cultural na análise e 
definição dos gêneros de vida, principalmente no que toca a relação homem e meio. Nas 
palavras de Moreira(2011) 
O gênero de vida depende da técnica e do quadro de intercâmbios dos 
homens entre si e com o meio. Por intermédio da técnica é que os grupos 
humanos intervêm em seus diferentes meios geográficos, com ela 
estruturando um gênero e um modo de vida que atua na superfície terrestre 
como um “novo princípio de diferenciação” (MOREIRA, 2011.p. 68). 
   
Técnica e cultura são variáveis fundamentais no estudo do gênero de vida e 
devem ser compreendidas como integrantes de um sistema material e imaterial através 
do qual os seres humanos se relacionam com o meio e se reproduzem espacialmente. As 
contribuições de Herder e La Blache caminham nesse sentido, ambos apresentam a 
percepção integrada de técnica e cultura, cuja análise e interpretação torna-se 
indispensável para compreensão do gênero de vida. 
 
As contribuições de Marx e Engels  
 
Moreira (2000), em texto seminal de balanço do movimento de renovação da 
geografia, aponta a incompletude da crítica à chamada geografia tradicional. Para o 
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autor o pensamento geográfico que emerge desse movimento crítico parece 
primordialmente apressado em afastar-se e distinguir-se da chamada Geografia 
Tradicional, seja ela clássica ou moderna, em detrimento de aprofundar os caminhos 
propostos pelo movimento. De modo que o convite a edificar um pensamento 
geográfico fundado na interpretação materialista do espaço propostos por Quaini 
(1979), em Marxismo e Geografia, uma interpretação que parte da produção e 
reprodução das condições materiais de existência e de como estas adquirem 
espacialidades, integrando-se a vida e ao próprio processo de reprodução socioespacial; 
enfim isso tudo, na geografia brasileira, parece ainda hoje clamar por continuação e 
ajuste de contas.    
Podemos incluir Marx e Engels (2009) nos caminhos e descaminhos que da 
noção de gênero de vida; não que os pensadores alemães tenham nesta noção um 
componente de seu profundo e profícuo sistema explicativo e expositivo. Mas a 
perspectiva analítica de suas elaborações a respeito das relações dos homens entre si e 
com a natureza, bem como a reprodução das sociedades diante das desigualdades 
criadas pelo capitalismo, devem ser consideradas quando se pensa a noção de gênero de 
vida. 
Na primeira parte d’A ideologia Alemã (2009), Marx e Engels expõem sua 
concepção de história, onde a produção e a reprodução das sociedades é um fato 
histórico e material, não algo filosófico ou psicológico. Toda a realidade que rodeia o 
homem é produto de sua condição histórica e material, inclusive e principalmente a 
natureza. A relação com a natureza é, então, uma das atividades materiais humanas 
básicas, pois a partir dela o homem produz os seus meios de subsistência. 
O primeiro ato histórico é, portanto, a produção dos meios para a satisfação 
das necessidades, a produção da própria vida material, e a verdade é que esse 
é um ato histórico, uma condição fundamental de toda a história, que ainda 
hoje tal como a milhares de anos, tem de ser realizado dia a dia, hora a hora, 
para ao menos manter os homens vivos (MARX; ENGELS, 2009, p. 41). 
 
Neste trecho, Marx e Engels apontam dois pilares expositivos e explicativos de 
sua abordagem histórica. Primeiro, a reprodução das sociedades humanas como um 
fenômeno material depende primeiramente da garantia da satisfação das necessidades 
básicas, ou seja, da produção dos seus meios de subsistência. Segundo, este processo é 
histórico e por isso é constante, dinâmico, se realiza a todo o tempo. Nesse sentido, uma 
vez que a primeira necessidade foi satisfeita, a ação da satisfação e o instrumento já 
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adquirido da satisfação conduz a novas necessidades, e assim as sociedades humanas se 
reproduzem e evoluem historicamente e materialmente. 
Nesta perspectiva podemos dizer que, o gênero de vida é o modo como às 
sociedades se relacionam com o meio e entre si para garantir a satisfação de suas 
necessidades materiais e imateriais básicas a partir de um arcabouço técnico-cultural. 
Tal aproximação, certamente, não implica assimilar gênero de vida, modo de produção 
e formação social e econômica, mas apontar prováveis relações de aplicação e 
constituição entre esses conceitos de modo a formar um sistema conceitual capaz de 
aprender as diferentes escalas do espaço. Mas isso é parte de outro conjunto reflexões.  
Comentamos anteriormente que Herder e La Blache ao definirem o gênero de 
vida partem das condições materiais da reprodução humana, assim como Marx e Engels 
ao definir os modos de produção estes autores partem das condições materiais de 
existência. Entretanto, por trabalharem com visões metodológicas diferentes de ciência, 
Herder e La Blache preocupam-se com a descrição e a compreensão das diferentes 
sociedades espalhadas pela Terra, sendo que explicações acerca dos processos de 
reprodução das condições materiais das sociedades não entram no leque de suas 
preocupações; o gênero de vida torna-se instrumental expositivo e explicativo para 
ressaltar as diferentes paisagens geográficas.  
Por sua vez, Marx e Engels não estão preocupados em estabelecer diferenciações 
e descrições regionais. Seus interesses estão centrados no estudo das desigualdades 
impulsionadas pelo desenvolvimento desigual do capitalismo, que gera condições 
materiais de reprodução espaços desiguais entre as diferentes sociedades. Se para La 
Blache, a reprodução material das sociedades acontecem de formas diferenciadas em 
função dos diferentes gêneros de vida, para Marx e Engels a reprodução é diferente em 
função das condições desiguais impostas pelo capitalismo. 
Podemos dizer, seguindo a perspectiva de Marx e Engels, que na Amazônia os 
gêneros de vida tradicionais, tais como ribeirinhos, quilombolas, camponeses, não são 
apenas diferentes formas de produção e reprodução da vida material e imaterial. Tais 
gêneros são construções históricas, produtos do desenvolvimento desigual da formação 
socioeconômica capitalista que historicamente relegou para essas populações da 
Amazônia condições materiais desfavoráveis, obrigando-as reproduzirem-se 
materialmente de forma solidária e integrada ao ambiente que as cerca, construindo 
dessa forma técnica e cultura peculiares, isto é, um gênero de vida próprio. Portanto, a 
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reprodução dos gêneros de vida tradicionais na Amazônia é inserida na totalidade dos 
processos de expansão das formas de reprodução e acumulação capitalista sobre a 
região, que impõe seu modo societal através da entrada de grandes empresas e 
investimentos nacionais e internacionais apropriam-se dos recursos naturais.  
 
O gênero de vida em Sorre 
  
 Para Moreira (2005), o gênero de vida foi um conceito criado por Vidal de La 
Blache para descrever formas de organização social de espaços anteriores a revolução 
industrial. Maximilien Sorre preocupou-se em resgatar a importância da noção de 
gênero de vida para análises contemporâneas, mostrando a relevância desta noção a 
partir do momento em que se reconhece as suas características, sobretudo a capacidade 
de adaptação e evolução as quais La Blache havia alertado. 
 Sorre (2002) ao se debruçar sobre o pensamento de La Blache destacou que o 
gênero de vida é um conjunto de elementos materiais e espirituais, técnicas transmitidas 
pela tradição, mediante as quais os homens asseguram o domínio sobre os elementos da 
natureza de um determinado meio geográfico, “um complexo de atividades habituais 
característico de um grupo humano e vinculado ao sustento da vida” (SORRE, 2002, p. 
16). O continuador da obra de Vidal de La Blache aponta que os gêneros de vida mais 
complexos apresentam diferentes traços que os definem. Os chamados traços criadores 
ou organizadores são atividades sociais que estão na base da organização dos gêneros de 
vida. Os traços conservadores fixadores são elementos que contribuem para a 
construção de hábitos e costumes que perenizam a estrutura do gênero de vida. O 
equilíbrio entre esses traços assegura a coesão interna do gênero de vida garantindo a 
sua perenidade. Portanto, apesar de serem estáveis e perenes, os gêneros de vida não são 
imóveis.  
La Blache (1954) explica que os gêneros de vida surgem de associações entre o 
meio, a cultura e a ação dos indivíduos. No interior destas se organizam e se enraízam, 
deixando marcas nos indivíduos, no sentido físico e mental, evoluem, adaptando-se a 
novas condições do meio e às influências externas. Para Sorre (1984) esse processo de 
evolução pode acontecer por motivações internas ou externas, isto é, a partir das 
mudanças internas no meio geográfico e/ou da introdução de elementos externos, graças 
aos processos de circulação, os quais La Blache já alertara. A circulação age no sentido 
de reduzir as diferenças no interior de cada espaço, na medida em que ela é um 
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instrumento de integração do mundo, e que ganha mais força atualmente como o 
processo de globalização, ou com fala Sorre, como ecúmeno da circulação. 
Sorre (1984; 2002) alerta que a circulação não é apenas transformadora dos 
gêneros de vida, é condição de existência, estabilização, coesão e perenidade dos 
mesmos. A circulação abre possibilidades no sentido de fazer surgir novos gêneros de 
vida, como os urbanos. Nesse sentido, o autor fornece subsídios analíticos para 
investigar, por exemplo, a evolução e a transformações do gênero de vida dos povos da 
floresta advindas do contato com elementos matérias e culturais da expansão da 
circulação pela Amazônia, por exemplo, como a chegada da energia elétrica nas 
localidades rurais, das antenas parabólicas que veiculam a cultura de massas, o aumento 
da emissão de resíduos industriais advindos das empresas que se instalaram nas 
proximidades, das grandes barcas de pesca industrial que concorrem diretamente com os 
ribeirinhos pesqueiros, dos produtos industrializados que concorrem com os produtos 
oleiros dos ribeirinhos. Tal contato cria para este gênero de vida a possibilidade de 
evoluir, se transformar e se adaptar. A intensidade disso que Sorre (2002) denomina de 
circulação é mais forte na atualidade com o desenvolvimento dos meios de transporte e 
comunicação  
Argumenta Sorre (2002) que os gêneros de vida clássicos ou antigos são 
coletivos e autônomos, apesar de quase nunca serem independentes absolutamente. 
Especializam-se geralmente em uma atividade ou produção e só se definem na sua 
relação com o meio físico, relação que lhes dá certa estabilidade. Porém, com o 
aumento da circulação e o crescimento da produção industrial e dos mercados, estes 
gêneros de vida, principalmente os rurais, precisam se adaptar às mudanças e evoluírem 
ou desaparecerão. Essas mudanças a partir da produção econômica que impulsiona a 
transição de uma economia local fechada para uma economia aberta de mercado, bem 
como o crescimento do comércio que se torna complexo e diversificado. Isso significa 
que os gêneros de vida perdem dois atributos: a autonomia e a estabilidade, já que as 
atividades econômicas dependem do mercado e perdem segurança. Nos gêneros de vida 
mistos, o equilíbrio entre atividades agrícolas e industriais quebra-se com o crescimento 
das atividades industriais e consequente maior dependência com o mercado externo. 
Entretanto, se mantiveram as bases técnicas e culturais das quais o grupo utiliza os 
recursos da natureza e produz a sua história e seu espaço, o gênero de vida não perece, 
apenas se modifica e evolui. 
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O autor em foco discute também o movimento de circulação, crescimento da 
produção industrial, da mecanização das atividades humanas contribui para expansão 
dos gêneros de vida urbanos. Estes constituem uma série extensa e diversificada pelas 
condições naturais, pela ocupação e atividade dominante na cidade, pelo seu porte e por 
sua função geográfica. Nesse sentido, os gêneros de vida urbanos dependem do 
complexo geográfico no qual estão localizados, existindo em função de uma dupla 
coordenação: interna e externa; os elementos físicos do complexo geográfico são menos 
significativos que os humanos; estão sempre em processo de modificação e adaptação. 
Por essas razões, torna-se difícil identificar gêneros de vida em meios urbanos, mas isso 
é possível na medida em que podemos caracterizar um conjunto de usos próprios de 
uma comunidade urbana e fortemente arraigados.             
Portanto, identificamos aqui a contribuição de Sorre (2002) para análise e 
atualização do gênero de vida. O autor aponta a força transformadora da circulação 
global, que se dá em diversos níveis (econômico, político, cultura e espacial) agindo 
sobre os gêneros de vida transformando-os, e estes, dialeticamente, se adaptam as novas 
tendências globais, o que força uma redefinição da noção para a atualidade, pois “em 
vez de se definir como no passado, em relação aos elementos do meio físico e vivo, ele 
(gênero de vida) ele tende a se definir em relação a um complexo geográfico, 
econômico e social; muda de plano à medida que a atividade dos homens muda de 
servitude (SORRE, 2002, p. 52). Apesar do esforço teórico de Sorre (2002), ainda 
observamos em sua obra o caráter descritivo e necessidade de diferenciação regional 
dos estudos de La Blache.  
 
Considerações finais: a atualidade e importância do gênero de vida  
 
 Moreira (2005) considera o gênero de vida uma teoria sócio-espacial muito 
próxima da categoria meio técnico proposta por Milton Santos (2006) e de sociabilidade 
de Lukács em função de três componentes essências: o meio, a cultura técnica e a 
regulação institucional. Para ele, o modo como estes três componentes estruturantes 
aparecem e se articulam difere aqui e ali nos autores, mas são fundamentais para o 
resgate da noção de gênero de vida na fase atual do capitalismo e suas consequências na 
organização do espaço geográfico. 
  Na atual fase do capitalismo, onde a engenharia genética é a nova base da 
natureza produtiva e a financeirização a forma predominante de acumulação, a produção 
 CAMINHOS E DESCAMINHOS DA NOÇÃO DE GÊNERO DE VIDA NA GEOGRAFIA 
 
DOI: 10.17553/2359-0831/ihgp.v2n1p79-96                   
João Santos NAHUM;  Luzivan dos Santos Gonçalves FERREIRA 
---------------------------------------------------------------------------------------- 
Revista do Instituto Histórico e Geográfico do Pará (IHGP), (ISSN: 2359-0831 - on line), Belém, v. 02, n. 
01, p. 79-96, jan./jun. 2015. 
93 
mundial redireciona-se a partir da aglutinação dos setores clássicos da economia 
(primário, secundário e terciário) e da superação dos paradigmas produtivos advindos 
desde as revoluções industriais. Nesse contexto, adquire maior importância o uso dos 
recursos naturais e das relações societárias tradicionais no processamento produtivo.  
 No período atual, com a revolução técnico-científica-informacional, a expansão 
capitalista tende a valorizar o conhecimento do meio ambiente. Por isso, os lugares 
alicerçados num estilo de relação com o meio fundado na proximidade, no 
conhecimento e no tradicionalismo são palco para experimentos do desenvolvimento 
sustentável capitalista, no qual o valor de uso dos recursos naturais e o trabalho são 
reinventados a partir da lógica do capital, afetando diretamente assim o espaço 
geográfico. A terra e o território usado, considerados antes quadro da vida, da vida na 
sua totalidade, onde culto, cultura e cultuar estavam umbilicalmente ligado, tal como 
lembra Bosi(1992), agora resume-se a terra e território produtivos, sustentados por um 
dicionário conceitual defensor de vulgata localista, desvendada por Brandão(2007). 
 Nesse cenário os conceitos de gênero de vida e de meio técnico voltam à tona 
com força, pois são fundamentais para entender as relações dos homens com o meio 
geográfico. Nas palavras de Moreira (2005),  
o fato é que nessa formatação de espaço que está por vir, tudo parece indicar 
um retorno da organização geográfica das sociedades ao padrão multifacético 
e localmente ambientado dos gêneros de vida do tempo de La Blache, mas 
fazendo-o como o meio técnico-científico captado em seu tempo por Milton 
Santos. E isto por força da presença nuclear da engenharia genética na 
construção das novas formas (MOREIRA, 2005, p.102). 
 
 O autor afirma que existe uma tendência de complexificar os espaços, 
concebendo-os de modo pluriativos, identificada nos modos de organização espacial 
baseadas em experiências tradicionais como as reservas extrativistas, agricultura 
ecológica que resgatam antigas formas de relação com o meio e pregam uma atitude e 
visão holística de natureza e sustentabilidade. Neste cenário, adquire importância os 
gêneros de vida semelhantes aos descritos por La Blache(1954), ainda existentes na 
contemporaneidade, conservadas a mercê de históricas lutas de resistência diante da 
ofensiva destrutiva trazida pela divisão territorial do trabalho, obrigando-as a escolher 
entre sua incorporação subalterna a acumulação capitalista em escala mundial acelerada 
ou seu desaparecimento sumário como formas de relação societária ultrapassadas na 
história.  
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 A valorização de comunidades tradicionais, seus fazeres e saberes no manejo 
dos recursos naturais, bem como sua organização comunitária acontece a nível político, 
econômico, cultural, social, inclusive acadêmico, fazendo que noções como gênero de 
vida, que foram criadas com base no estudo desses tipos de comunidades, retomadas de 
modo menos preconceituoso. Observamos cada vez mais a preocupação com a 
diversidade étnica, cultura e territorial ligadas à cultura dos povos tradicionais da 
Amazônia, políticas de estado como o Programa Territórios da Cidadania, Programa 
Brasil Quilombola e mesmo o Sistema Nacional de Unidades de Conservação, dentre 
outras, se apropriam desse resgate para reproduzir um discurso de defesa e conservação 
dos ecossistemas, sua biodiversidade, sociodiversidade e etnodiversidade. 
 É preciso ver com reservas esse resgate, pois as categorias geográficas quando 
adentram as políticas de estado, perdem seu conteúdo analítico e, frequentemente, 
transformam-se em meros instrumentos de planejamento técnico de ações no território; 
seu conteúdo torna-se normativo, verdadeiro conceito-obstáculo para compreensão de 
qualquer situação geográfica, pois afastam-se dos anseios e demandas daqueles que 
constroem e vivem o lugar, servindo muito mais para controlar o lugar.  
O resgate de noções como gênero de vida, agora travestida em territorialidade 
(territorialidade quilombola, ribeirinha, camponesas, dos povos da floresta), constitui 
mais um dos meandros dos caminhos e descaminhos da noção de gênero de vida na 
geografia, que nasce no signo da era dos impérios e com intuito de pontuar o diferente. 
O diferente, quando delineado seu meio geográfico, sua cultura, técnica e organização 
social, foi transformado em desigual. Conhecer para integrá-lo ao modo societal 
hegemônico capitalista. O propósito analítico da noção de gênero de vida é este, 
reconhecer o diferente e entender como ele se transforma em desigual a partir dos 
processos de integração; fomenta, portanto, um campo de pesquisa atual e que ainda 
chama atenção dos geógrafos. 
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